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eleito deve agir rápido 
O 	R O 

  

"ROBERTO CUSTÓDIO 
Da Sucursal 

 

rgáf.:# 14Julo -- O presidente 
eleito precisa participar do 
Pirocesso' de administração do 
POS no período entre a eleição 
nó „segundo turno e sua posse, 
,toés mesies mais tarde, para 
evitar al aprofundamento da 
crise,  econômica que pode jo-
,gar o Pais no caminho da hi-
'peYinflaoo. O pedido foi feito 
'dntern pelos empresários dos 
'se'ffes industrial, agrícola, fi-
'nárieeiro e do, comércio, du-
ri?-te, reunião do Conselho Su-
:perior, de Economia da Fiesp 
,papa avaliação da conjuntura 
,do País: 
•"- ,̀,""0 presidente, seja ele quem 
'fof;deve ser informado e dar 
'sua opinião em todas as medi- 
das' importantes que o atual 
:Góyerno, em fim de mandato, 
pretender, tomar, para evitar 
,que as expectativas pessimistas 
,descontroleis a economia, e a 
-Inflação entre em escala de 
--aceleração'', afirmou o diretor 
d6"- Depártamento de Econo- 

' da Fiep, Walter Sacca, 
(noineadp, porta-voz do encon- 

- , -Parti:,•iparam da reunião os 
, erripresários Abílio Diniz, do 
grupo Pão de Açúcar, Abram 
SZarnari, da Federação do 
Comércio de São Paulo, Flá-
'Vlo -Telles de Menezes, da So-
,Ciedade, Rural Brasileira, Ma-
rin,  Amato, presidente da 
-Fiesp) Paulo Cunha, do Grupo 
Ultra, ,além dos economistas 
`Paulo Ncligueira Batista Júnior 

Pàulo Rabello de Castro. 
gundo Sacca, os empresá-

rios querem que o próximo 
presidente explicite, logo após 
sua eleição,< os seus projetos 
-Para 'a economia do País, e 
n-ão fiqUe omisso no período 
eonsiderado como "buraco 

`negro", clue vai do dia da 
„no segundo turno, até 15 

N 'mao. "Se ele não deixar 
14,r.,910gq o que pretende fazer 

denttro - de, seu programa de 
ajuste das economia, .ele só cri-
ará mais problemas que, no 
final das contas, terá de resol-
verassigi que assumir", disse. 
',Lula forma i de reduzir os ris-
, eos,desse período seria o traba-
lhos conjunto da equipe eco-

,.nosínica do próximo governo 
éoni os atuais ministros da Fa-

- zerida e do Planejamento, que 
sé,' , cempfometerarn a passar 
totlás as informações da ad-
ministração ao sucessor de 
Sarney. 

Outra preocupação demons-
trada pelos empresários se re-
fere às expectativas que estão 

-sendo criadas junto à popula-
,ção de que o novo presidente 
vai---re4olvir todos os , proble-
mas do País, logo depois de 
sua posse. "Isso é irreal. Não 
tem hxits,erfflo. O presidente 
vai perder alguns dias para 

',encontrar sua cadeira, onde 
estão 'os documentos e até para 
'achar o banheiro", brincou. 
iT'Sobre a conjuntura econô-

,rnicdeste final de governo, os 
,enipresapos e economistas 
çonclinram que, não há razão 

..,eoncreta nem racional para se 
esperar ,  o agravamento do 
quadro de inflação, em razão 

- das` medidas que estão sendo 
, foihaclas pelo ministro da Fa-

éfida, Maílson da Nóbrega. 
Qs"problemas podem acolite-

, çer, segundo Sacca, pelos f ato- 
,psicológicos, subjetivos, 

,que, envolvem o processo elei-
toral. 

Ao discursar na passagem do Centenário da República, o senador Nelson Carneiro aproveitou para defender o parlamentarismo 


